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    Ao meu filho amado Arthur, razão




    para continuar sonhando.


  




  

    “[...] a avaliação precisa ser compreendida como parte indispensável do processo de ensino e de aprendizagem e como mecanismo essencial que permite, tanto aos professores quanto aos alunos, reorientar as suas ações de maneira a garantir a aprendizagem para os alunos” (CORDEIRO, 2019, p. 145, grifo do autor).


  




  

    PREFÁCIO




    Antônia Duciene, para os íntimos apenas Duci, vem por meio dessa obra abordar o tema Avaliação Escolar pelo viés do psicólogo e pedagogo norte-americano Benjamin Bloom. Em plena efervescência do Novo Ensino Médio, que trouxe uma nova roupagem para a última etapa da educação básica, voltar o olhar para os docentes e a maneira que a Taxonomia de Bloom pode influenciar e auxiliar em suas práticas pedagógicas, pode ser a chave para oportunizar vivências com os variados grupos de estudantes para que todos sejam contemplados nas suas diversidades e pluralidades.




    Camila Maria do Nascimento


  




  

    INTRODUÇÃO




    “A avaliação é essencial à educação. O ato de avaliar é inerente e indissociável do ato de educar quando concebidos ambos como problematização, questionamento, reflexão sobre o processo de aprender e de ensinar”(HOFFMANN, 2019, p. 24).




    O processo de ensino e aprendizagem é composto, de acordo com Libâneo (2013), de elementos construtivos didáticos. Estes são distribuídos em quarto categorias: os objetivos, os conteúdos, o ensino e a aprendizagem, e como conexão entre esses elementos estão as metodologias de ensino. O autor ainda cita que essas metodologias são estruturadas em cinco períodos distintos, porém dependentes, dispostos na seguinte ordem:




    1) Orientação inicial dos objetivos de ensino e aprendizagem;




    2) Transmissão/assimilação da matéria nova;




    3) Consolidação e aprimoramento dos conhecimentos, habilidades e hábitos;




    4) Aplicação de conhecimentos, habilidades e hábitos;




    5) Verificação e avaliação dos conhecimentos e habilidades (LIBÂNEO, 2013, p.105-106, grifos do autor).




    Dentre essas cinco etapas, aqui trataremos de forma mais aprofundada do quinto momento, correspondente à avaliação, que, apesar de ser citada em última posição, ocorre durante toda extensão da sistematização do ensino.




    Diante disso, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LBD) ressalta a importância da avaliação no processo de ensino-aprendizagem, quando cita em seu art. 24, inciso V, alínea a, que dentre os critérios para verificação do rendimento escolar está a “avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais” (BRASIL, 1996, n.p.).




    Ligada a essa importância, tem-se que o processo de avaliação possui inicialmente três objetivos, o de diagnosticar (investigar), o de controlar (acompanhar) e o de classificar (valorar) (HAYDT, 1988). Porém, Jung, Kolling e Rodrigues (2022) ampliam essa visão, quando relacionam a avaliação a uma ferramenta de reflexão cujo objetivo seria ressaltar o que deu certo durante o processo de aprendizagem e melhorar o que não funcionou conforme o esperado, com esse processo ocorrendo de forma mútua entre professores e alunos (RAYS, 1999; VASCONCELLOS, 2013).




    Entretanto, ao iniciar um debate específico sobre essa fase, o primeiro conceito que surge está agregado ao termo “prova”, que é justamente o aplicado no modelo tradicional de ensino, onde o foco é apenas a competência1 do aluno, visto que apresenta como principal característica a exploração exagerada da memorização, à proporção que está associada ao ato de preparar provas e atribuir notas, refletindo dessa forma na repetição ou na aprovação do discente, negando assim a compreensão do alcance dos resultados de forma mais ampla (SILVA, 2017).




    Isso acontece, segundo Hoffmann (2003, p. 11), porque “[...] a avaliação é uma tentativa de definição do significado primordial de sua prática educativa. Vários educadores notáveis, e com formação diversa, voltam sua atenção para o processo de avaliação educacional”, desviando-se dessa forma dos objetivos envolvidos durante o processo. Consoante a esse fator, está a falta de esclarecimentos de alguns professores (CONCEIÇÃO, 2016).




    Pensando nesses fatores, que são agravantes da diminuição dos objetivos reais e totais dessa importante ferramenta de aprendizagem, Luckesi (2005, p. 42) ressalta a importância da mudança nas concepções dessa prática, quando diz que: “O educador que estiver afeito a dar um novo encaminhamento para a prática da avaliação escolar deverá estar preocupado em redefinir ou em definir propriamente os rumos de sua ação pedagógica, pois ela não é neutra, como todos nós sabemos. Ela se insere num contexto maior e está a serviço dele”.




    Compartilhando desse mesmo pensamento, tanto na concepção de Luckesi (2011) quanto na de Perrenoud (1999), a avaliação é parte fundamental do processo de ensino-aprendizagem, cujas funções principais são de “diagnóstico” e “inclusão”, devendo apresentar o princípio de verificação de conhecimento adquirido, onde deveria levar em consideração a heterogeneidade dos aprendizes. Fortalecendo essa alegação, Bloom (1944, 1972) afirma que vários estudiosos admitem que o ser humano possui uma certa capacidade de aprendizagem que difere de um indivíduo para outro.




    Por conseguinte, Luckesi (2011) é assertivo quando afirma que o indivíduo quando vai à escola tem como objetivo a busca pelo conhecimento, e não o intuito de fazer parte de um processo seletivo. Dessa forma, o autor ressalta a importância do investimento na educação, visto que esta tem como razão o aprendizado.




    Com isso, deve-se forjar um conceito mais vasto, ligando as competências ao campo da educação, não devendo apenas analisar as habilidades e os conhecimentos, ora tratando da construção mais profunda desse processo, onde se deve levar em consideração as produções pedagógicas com as dimensões afetivas, cognitivas e socioculturais, ora relacionando-o à vida dos indivíduos envolvidos (OLIVEIRA; PONTES; MARQUES, 2016).




    Reforçando essa ideia, Libâneo (1994) atribui à avaliação a complexa função pedagógico-didática, relacionada diretamente ao diagnóstico e ao controle, funcionando como dispositivo de averiguação do rendimento escolar, não se restringindo apenas à execução de provas e à imputação de conceitos.




    Atentando-se ao discorrido, deve-se considerar que, em um cenário geral de ensino, o ato de avaliar é visto de forma problemática, e ao direcionar o foco deste para a disciplina de Química, isso se torna mais evidente, devido ao fato de ser entendida como abstrata, sem fundamento real ou lógico. À medida que envolve certo conhecimento prévio, requer uma construção mais efetiva de habilidades e de pensamentos mais complexos e a compreensão de fatos e princípios específicos (KREUZ, 2015; SOUZA, 2017; SOUZA; AKAHOSHI; MARCONDES, 2018), tornando, dessa forma, mais evidente a necessidade de estratégias que visem auxiliar essa edificação.




    A partir dos argumentos trazidos acima, pensou-se aqui em uma alternativa para assistir o ensino-aprendizagem na disciplina de Química, especificamente no Ensino Médio. Trata-se da Teoria dos Objetivos Educacionais, mais conhecida como Taxonomia de Bloom (TB), e, de acordo com o SAE (2022, n. p.), esta “serve para definir os objetivos da aprendizagem e planejar as aulas com base nessa identificação, respeitando a hierarquia dos objetivos educacionais”. Como definição, tem-se que:




    É uma classificação dos domínios de aprendizagem a partir de uma listagem das habilidades e dos processos envolvidos nas atividades educacionais, estabelecendo critérios avaliativos. Tem como premissa a ideia de que após uma atividade escolar os alunos adquiriram novos conhecimentos e novas habilidades, alcançando o objetivo principal do processo de ensino e aprendizagem (SAE, 2022, n. p.).




    Essa teoria é apresentada com o intuito de proporcionar uma melhor compreensão das etapas de aprendizagem. Enquanto isso, permite ao docente a construção de um planejamento que melhor auxilie na autonomia dos alunos e, consequentemente, no desenvolvimento de competências e habilidades específicas para o aprendizado de Química2, à medida que é uma ótima ferramenta de avaliação. Ferraz e Belhot reforçam a importância da aplicação da TB quando afirmam que:




    A definição clara e estruturada dos objetivos instrucionais, considerando a aquisição de conhecimento e de competências adequados ao perfil profissional a ser formado, direcionará o processo de ensino para a escolha adequada de estratégias, métodos, delimitação do conteúdo específico, instrumentos de avaliação e, consequentemente, para uma aprendizagem efetiva e duradoura (FERRAZ; BELHOT, 2010, p. 422).




    Nessa conjuntura, alguns estudos sobre uso da Taxonomia de Bloom têm sido considerados, com o objetivo de minimizar alguns pontos negativos e melhorar os pontos positivos que circundam a avaliação de aprendizagem (OLIVEIRA; PONTES; MARQUES, 2016; NOGUEIRA; SANTOS, 2020; CORREIA; FARIAS; BEZERRA, 2021).




    Dessa forma, propõe-se aqui relacionar as diretrizes já utilizadas no ensino de Química do Ensino Médio com a Taxonomia de Objetivos Educacionais, visando tornar mais clara a compreensão sobre o ensino-aprendizagem.




    




    

      

        1 O termo competência aqui está relacionado ao julgamento de valor do educando.


      




      

        2 Propostos na Matriz de Ciências da Natureza e suas Tecnologias do Documento Curricular Referencial do Ceará para o Ensino Médio (CEARÁ, 2021), abordados mais adiante.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I




    “Em termos gerais, realmente comprometido com a racionalidade prática e critica, quem avalia quer conhecer, valorizar, ponderar, discriminar, discernir, contrastar o valor de uma ação humana, de uma atividade, de um processo, de um resultado. Avaliar é construir o conhecimento por vias heurísticas de descobrimento”




    (MENDES, 2002, p. 63).




    TEORIA DOS OBJETIVOS EDUCACIONAIS OU TAXONOMIA DE BLOOM




    Existem múltiplas teorias que amparam a prática pedagógica no decorrer do processo educacional, dentre elas se encontra a taxonomia dos objetivos educacionais. Também denominada de Taxonomia de Bloom, surgiu como ideia inicial em 1948, durante a Convenção da Associação Americana de Psicologia, em Boston, após uma reunião informal entre pesquisadores. Seu desenvolvimento se deu de fato posteriormente, em reuniões entre os anos de 1949 e 1953, sob a liderança do psicólogo e doutor em Educação Benjamin Bloom (BLOOM et al., 1973; OLIVEIRA; PONTES; MARQUES, 2016).




    A Taxonomia de Bloom despontou perante a necessidade de desenvolver a excelência humana, e Benjamim tinha convicção de que essa aptidão deveria ser adquirida através da dedicação e do empenho do indivíduo, e não como outros estudiosos acreditavam, uma característica inata. Portanto, tornou-se um sistema de classificação que o educando deveria percorrer para alcançar uma aprendizagem efetivamente significativa (BLOOM et al., 1973).




    É atribuída a essa teoria a organização de objetivos instrucionais3, com a finalidade de facilitar tanto a avaliação de discentes quanto os resultados da prática educativa (FERRAZ; BELHOT, 2010). É dividida e descrita conforme mostra a Figura 1 a seguir, em três domínios principais: o cognitivo, o afetivo e o psicomotor. A taxonomia deve descrever, na medida do possível, apenas o comportamento do educando (BLOOM et al., 1973). Segundo o mesmo autor, deve ser classificado “o comportamento esperado — modos em que os alunos devem agir, pensar ou sentir como resultado de sua participação em alguma unidade de ensino” (BLOOM et al., 1973, p. 11, grifo do autor).




    Figura 1 – Domínios de aprendizagem de acordo com a classificação de Bloom: cognitivo, afetivo e psicomotor
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